
PORQUE OS CRIADORES PREFEREM "TORTUGA11 
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TORTUGA 

Cia. Zootécnica Agrária 
Filial de Pôrto Alegre 
Av. Farrapos 2.953 

Prezados senhores : 

GRANJA DO ESTEIO 
do Dr. FERNANDO KROEFF 

E;\t· IO RS. 2~ df j u lh o de 1958 

É com a máxima satisfação que comunicamos a Vs. Ss. que foram ótimos 
os resultados que vimos obtendo com o emprêgo sistemático do Complexo Mine­
ral Tortuga e Polivitamínico Tortuga para Bovinos, adicionados às rações de 
nossos animais . 

Cumprimentando-os cordialmente. agradecemos a orientação fornecida pelo 
pessoal da Secção Técnica dessa Firma e autorizamos Vs. Ss. a fazer da presente 
o uso que lhe aprouver. 

Atenciosamente 

Ac!mml!Hmdor 

ANO IV OUTUBRO - 1958 



. '\ 

\\ sem oríentcqõo téc nírn 

TO P.T U GA " ' 
~ 

sem mineruis & vitamino\ 

""" 
""""""' O Departamento A~i colo Tortugo for~cce 

plan tas e or 1 entocõ~ comp'eta sôb re o 

Sistema de Ga 1olo s p~o Poede iros . 

O êxito do S isren1o de Gç io los depende 

de al imentocõo rac ionoi ."'Corretamente ,. 
suplementoda co m m .nera is f!' v,tcminas 

!.:.,. (, 

,..~F'-:)/l _.;dif'.Y ~ . 
~~-.. ,_ 

" 
' ' ' ' " ' 

'. 

VANTAGENS DAS GAIOLAS INDIVIDUAIS EM AVICULTURA 
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UNIFORME PO R TODO O ANO . 

AKIRA SUZUKI 
IDepta . A ... íc:ola TORTUGAJ 

Há quatro anos que o Departamento Avícola da TORTUGA iniciou 
estudos sõbre o emprêgo de gaiolas individuais em avicultura. À vista dos 
excelentes resultados obtidos nas ntm1erosas granjas onde introduzimo-lo 
(mais de 50.000 aves criadas por êsse sistema no Estado) , podemos hoje reco­
mendá-lo a todos os criadores . 

Notamos logo que o antigo sistema coletivo em cama só dava bons 
resultados nos dois ou três primeiros anos e que após êsse período, devido 
à maior contaminação das aves. a produção declinava e a mortalidade 
aumentava. 

No sistema individual não se verifica tal inconveniente. pois a postura 
se mantém sempre elevada e uniforme e a mortalidade mínima. 

As principais vantagens que o Sistema de Gaiolas Individuais oferece 
aos criadores são : 

1.0 - Lucro de 100';, não havmdo possibilidades de prejuízo ; 

20 - Reduçáo ele 50', na mão de obra. graças ao maior rendimento 
do trabalho: 

3° -Desaparecimento total dos vícios (picagem, canibalismo etc. ): 

4° - Mortalidade mínima (dois a três por cento) ; 

5.0 - Produção uniforme de ovos durante o ano todo; 

60 Maior aproveitamento do espaço : 

a l Instalações com um só andar - 6 aves por m2 

b ) Instalações com dois andares - lO a 12 aves por m' 

c) Instalações com três andares - 15 a 18 aves por m' 

7°- Afastamento ! refugo ) daquelas que não apresentam boa pos­
tura, através do contrôle perfeito da produção individual ; 

so - Produção elevada. pois. nesse sistema, observamos que a porcen ­
tagem de postura média anual. sem eliminação das aves refugo, é de 55 a 60 
e. com a eliminação de 30 a 40' . dos refugos , ela sobe a 75', ; 

9.0 - Economia de 1.600 a 2.400 gramas de ração por dúzia de ovos. 
em aves com 60', ele postura : 

100 - Possibilidade de industrialização, sem perturbar o funcionamen ­
to do sistema; 

O sistema individual de criação é o caminho natural para a nossa avi­
cultura. Do arcaico sistema coletivo rassou-se para o de baterias e , dêste . 
para o individual. A sua adoção não depende do número de aves e nem da 
localização (na capital. subúrbios ou no interior), mas das vantagens que 
oferece à produção lucrativa de ovos. 
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O tipo de porco que nos 

interessa produzir 

O l.!ras1l í· , t.aln~z. o lllllt'O pal' 011 mundo. t'llJ0 mercado 

amda requer e paga maL' l"l\' lo porco t1po banha. O cnador r 
com 1'so. st>numente p re]u d iead0. principa lmente U!!Ol':l QUt' 

' e obscn·a a brusca e acemuadn a'cen~ito do pr~ço do nulho . 
,·nrmndo dP C rS 6.00 ou CrS 8.00 o qu1lo. <'Oil,Oallte a r~g1ito . 

Rca I mente. o& por~o.• elas rnça~ nal'iOIHU~. <'111 g-<'ral dr 
J){'(1U<'IlO port<'. ao aungu·em o pi-so comercud cont(•m mal!­

de 50 '. de banha e eu~Lam para o criador, 'ó cm alimento, 

brm mais que o preço eon~eguido na Ye nda. Situação hoje 
a~ra,·ada com as llO\'RS t·o t.açócs do milho. alimcnL~ bà.;:co na 

t•ngorda dos porcos. Pa.,sand o de 4 a 5 m<'Sl'' na <'eva . <'O­
mendo 1111lho, o porco t1po banha •·onsome ono quilos dl>ssP 

eí'rl'aL para ganhar um quilo de pt''o Yl\'O, rí'prest>ntudo qua'" 
t•xclusiYament.e pe la banha. Extremamente :u1twconi>m1t·o i: 
i·'-Se Sl>tema de t rablllho. s~nào vejruno~: 

Custo do quilo " " p(•so , ·i\·o : oito qllllos dE' m1lho '' 
CrS 6.00 Cr$ 48 ,00 . 

l'reço de \'enrla rlo quilo: CrS 40,()() a CrS 45,00. 

Conclusão : Preju ízo t" lt~vad í~simo. 

Qua1s o, remed1os capazes de sanar o mal '' Dr• duas <'ate­

~:onas &lio i'Jes. ou melhor. un' d1zem respeno a ulloH'IlU<­
~-ào e outros à ra,·a . 

AUC\IF.STA('ÃO - Como .>e \'lU, o~ prc,·o,; do mdllo 
nào permitem mais L(•-!o corno buse 1111 ulimentadio dos por­
cos. E necessario, quanto untes, 'Ub>titul- lo por fontRS ma1s 
baratas de ludrocarbom.dos. Para t.alllo. SPr\'('m rwrfE'llalllenl~ 

a mttt1d1oca. a batata doce. a ararut.a eLe. 
As raçüe; abn1xo. que nmos uuhzando rom suc!'sso <' rn 

nossa criação t' Xpt>nmenlnl. si\o exemplos prauc"' dessa pos­
slbllidadt'. Em ambas. flzl'mos as substituições aconselhadas: 
na pnrn~1ra 'ra<.;úo para an1nulis tora dn ce\'a 1 , substHLlln10!-

26 '. do fubà nor raspas de mandioca. conservando apenas 15' . 
dp fuba: na seg-unda 1 ração para porcos nu cen11, substitui­

mo> tOdo o Cuba • 67 '. 1 por raspas de mandioca. como abn1xo 
St' Y(': 

---- -----·-- --

a ' na~ãu J>ara animais 

11 Pardo c.lf• trtgo 3!1 ' .. 
2 1 1-"'ub:t 15',. 

Raspa. !'I ck n-.nndit><•a 2ti ' , 
3 1 Tortn dí• amr·ndmm \' dt• wja 

ou somente uma dt'lns 12 "; 
o;, Fnnuh;t df> <'arnr• r· {I C petxe 

ou ~omen tp uma d(··J a.~ . . 8f, 
!11 MJilf'rnl TOR'l l iG A pum OumV6 2', 
61 Po11\'1tamtn1co TORTUGA pam 

St.JIJlO.<, V, 
' ' Sol comum 1(·, 

100' , 

11 Fnrt•lo df) tri~o 15' , 
21 H.M.~pR!, dt- ml\ndtO('ft 67 ,.. , 
3 • Tort.H de arut>ndolm <· dr-• wja 

0\1 sómentt" umn delo.s .• ' sr,.. 
4 1 Farinha ctc· earne e di' p('1X<' 

ou sõnH·nt(' unut de tas . . . . . . . . a~·~ 
áJ Mlnl.'rnl TORTUGA parn Suu1o:-. 2'-r 
61 PoUvttamir>ico TORTUGA Jlttrn 

Suínos .. J', 
7 l SR1 ('Otnum J• , 

10{}1'"~ 

Dr. F. FABIANI 

for a da cc,·a 

, t-'"m rc7 d(' 67 '. de rubú 1 

Os resultados foram óttmos, tun t.o parn o lado do ere;,­
nmento e da saúde. como :;ob o pont.o de nstn. económico: 
po1s os animais. alt'm de se desen,·oh·erem ràpidamente e se 
, ,pr~selll.arem saudavpis. produziram o qmlo de pl-so por pn•­
ç·o bem in fenor àquel(' de \'Cn da. 

r\ titu lo rxpennum~al. pnvamos lllll lote. por ~o dias. do 
Poh\'lt..'l.miluco. As conseqlif'nclas não sE' fize ram t'Sperar: 

a 1 O ganho dutrJO de pf-so baixou dt> 750 para 400 gramas: 
b • Sintomas de carência \'ltamlnica surb'll'am. notadanwn t-<' 

de ntamma A. po1s o m ilho a con tém e a mandwca não: 
c> Q ueda rapida da porcentagem de assimilação dos a li­

nwntos. 
RA(' A - Acon~lha-se o rnt7.amenLO da~ fêmeas de raça~ 

nacionais com machos Duroc rlo tipo banha. Obt-érn-;e. assim 
um rendimento bem maíol'. porquanto, em um t-é rço do tem­
po, o criador consegue porco' que pesam o dõbro c que, í'mbora 
nào íi.Cl!Sem 50 ' , de banha . produzem no toual a mesma quan­
tidade que um porco comum . 

O portunamente \'Oltaremos ao assunto, para trata -lo com 
ma1ores pormenores. ilustrando-o com tabela, e fotogmfm .. 

SRS. CRIADORES DE PORCOS 
A " TORTUGA", co labo ra ndo sempre po ro o progresso zootéc nico de nossos rebanhos, 
a mp li o agora o suo linho de prod utos. Apresento, assim, depoi s dos necessonos com­
prova ções exper imenta is, o manei ro ma is fác il e econõm ica de cr iar e engordar porcos . 

SUPERSUIGOLD 
SUPERCONCENTRAOO PROTÉICO - VITAM INICO - MINERAL 

1 kg de Supersuigold K, + 6 kg de ra iz de mandioca = 1 kg de porco 

A SEÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA está sempre à disposição dos Srs. Criadores de 
porcos poro ba lancear os rações, usa ndo o máxi mo poss ível de produtos do fazenda . 
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